
COM NOVAS
Projeto do Complexo Cultural da
Luz será reduzido em cerca de 30%

UM BALÉ MODELO EXPORTAÇÃO
Kirov demonstra decadência em estreia de temporada no Brasil

SP CIA. DE DANÇA FLERTA
COM O CONTEMPORÂNEO
Grupo se arrisca ao apostar na obra de jovem coreógrafo

Artes. Cênicas

Maria Eugênia de Menezes

A longa novela que envolve o
Complexo Cultural da Luz aca-
ba de ganhar um novo capítulo.
Lançado com alarde no final de
2008, o projeto do grandioso tea-
tro assinado pela dupla de arqui-
tetos suíços Herzog&DeMeu-
ron deverá agora ser reduzido
em cerca de 30%. Seus 101 mil
m² de área construída serão redi-
mensionados para não ultrapas-
sar os 71 mil m². “Não será um
corte, mas um retorno à concep-
ção original”, justifica o secretá-
rio de Estado da Cultura, An-
drea Matarazzo.

De acordo com
ele, a primeira
propostaapresen-
tada pelos arqui-
tetos suíços teria
recebido, ao lon-
go do tempo, al-
guns adendos
que foram elimi-
nados nessa nova configuração.

A primeira versão do projeto a
ser divulgada, contudo, já previa
alguns dos itens que foram retira-
dos. É o caso do espaço a ser des-
tinado a uma futura escola de
dança. E também uma central de
produção de cenários.

Documentos obtidos pelo Es-
tado mostram que essas áreas já
constavam do primeiro contra-
to que o escritório de Jacques
Herzog e Pierre de Meuron assi-
nou com o governo estadual em
2008. Faziam parte do programa
original que a própria Secretaria
de Cultura encomendou ao

Theatre Projects Consultants –
empresa de consultoria inglesa –
em agosto daquele mesmo ano.

Também ficarão de fora do
complexo salas de ensaio que se-
riam cedidas a outras compa-
nhias. Ficam inalteradas as
áreas destinadas à São Paulo
Cia. de Dança e à Escola de Músi-
ca Tom Jobim, assim como as
três salas de espetáculos: um
teatro experimental de 400 luga-
res, uma sala para recitais e espe-
táculos teatrais de 600 lugares e
uma grande sala para ópera e
dança, para 1.750 pessoas.

Para Matarazzo, os cortes ser-
virão para reduzir os valores gas-

tos na manuten-
ção do prédio e o
custo do projeto.
Seu valor, orçado
em R$ 600 mi-
lhões, poderia
chegar a algo em
torno de R$ 500
ou R$ 450 mi-

lhões. A construção continua a
contar com financiamento do
BID – Banco Interamericano de
Desenvolvimento e do BNDES –
Banco Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social.

O secretário prevê o início do
processo de licitação para março
de 2012, data em que o escritório
suíço deve entregar o projeto
executivo. “A obra levará cerca
de três anos”, estima ele.

É a primeira vez que Mataraz-
zo fala abertamente sobre seus
planos para o Complexo Cultu-
ral da Luz – maior e mais ambi-
ciosa herança que recebeu de

seu antecessor, João Sayad. O
destino da construção em frente
à Sala São Paulo permanecia in-
certo desde o início deste ano. À
época, o projeto foi suspenso pa-
ra ser submetido à análise do go-
vernador Geraldo Alckmin. “Até
pela envergadura do investimen-
to, o projeto precisa ser rediscuti-
do. Essa é uma definição a ser
tomada pelo governador”, decla-
rou o secretário em janeiro.

Agora, aparentemente, o
Complexo passou pelo crivo do
Palácio dos Bandeirantes. “Te-
mos a sua aprovação. Vai sair,
sim”, garante o secretário.

O que também parece estar
assegurado para 2012 é o orça-
mento da São Paulo Cia. Dança,
que deve permanecer em R$ 14
milhões. No início do ano, a re-
dução do aporte – que estava ini-
cialmente previsto para R$ 18
milhões – gerou atritos entre o
grupo e a secretaria. “Não hou-
ve cortes, apenas um realinha-
mento. Nós mudamos um pou-
co a diretriz da secretaria e a
companhia se alinhou a isso”,
esclarece ele. Sua gestão tem pe-
dido uma ênfase da SP Cia. de
Dança em suas turnês pelo inte-
rior do Estado.
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Teatros. As três salas de espetáculo previstas no Complexo Cultural, para 2.750 pessoas, serão mantidas na nova versão

KIROV BALLET
Teatro Municipal. Pça.Ramosde
Azevedo,s/nº,3397-0300.5ª e6ª, 21h;
sáb., 20 h; dom., 18 h. R$ 130/ R$ 390.

Corpos que se contorcem no
chão, convulsionados. O baru-
lho constante da respiração,em
busca do ar que falta. Movimen-
tos frenéticos que se perdem na
penumbra, que aparecem e desa-
parecem conforme as oscilações
da luz. É esse, em linhas gerais, o
aspecto de Supernova, coreogra-
fia que a São Paulo Companhia
de Dança estreia em sua segunda
temporada de 2011. O programa
poderá ser visto entre amanhã e
domingo no Teatro Alfa.

Primeira obra do jovem coreó-
grafo alemão Marco Goecke a
ser montada no Brasil, Superno-
va confirma a opção do grupo pe-
la versatilidade de estilos.

Criada em 2008, com a pre-

tensão de retomar coreografias
do repertório clássico, a compa-
nhia não fugiu a essa sua propo-
sição inicial. Nesses três anos,
delineou um percurso que tem
os pés fincados na tradição.
Nunca deixou, porém, de se
aventurar por outros territó-
rios . E flerta, sempre que pode,
com o contemporâneo.

Nome em ascensão no cenário
internacional, Goecke tem na ex-
cessiva rapidez da movimenta-
ção um traço característico do
seu trabalho. “É a oportunidade
de os nossos bailarinos trabalha-
rem um tipo de movimento no-
vo, com o qual não estão habitua-
dos”, comenta Iracity Cardoso,
que dirige a companhia ao lado

de Inês Bogéa. “Os nossos coreó-
grafos ainda não chegaram nes-
se grau de aceleração.”

Além da rapidez nos movimen-
tos, a criação de Goecke também
se destaca pelo uso particular
que faz da iluminação.

Sua concepção prevê que sete
bailarinos tomem o palco na se-
mi escuridão e se valham, em al-
guns momentos, de artefatos de
fogo para iluminar a cena.

Difícil definir com exatidão
qual é o mote que conduz a cria-
ção do coreógrafo alemão. Res-
ponsável pela remontagem bra-
sileira da obra, o italiano Gio-
vanni di Palma também não dá
muitas pistas que ajudem a des-
vendar seu sentido. “É uma co-

reografia de energia. Não se tra-
ta de fazer uma performance
com luzes, mas a iluminação ser-
ve para instaurar uma atmosfe-
ra. E é essa atmosfera que quere-
mos que o público sinta.”

Na mesma noite, o grupo tam-
bém revê peças de temporadas
anteriores. Apresentadas em
março deste ano, Inquieto, coreo-
grafia de Henrique Rodovalho, e
Legend, de John Cranko, retor-
nam ao programa.

Outra criação que a plateia po-
derá ver de novo é Tchaikovsky
Pas de Deux. A retomada da afa-

mada coreografia de George Ba-
lanchine (1904-1983), contudo,
terá sabor de estreia para o con-
junto. Isso porque a São P aulo
Cia. de Dança receberá Marcelo
Gomes, primeiro bailarino do
American Ballet Theatre, como
solista convidado.

Brasileiro, Gomes integra o
corpo de baile da companhia nor-

te-americana desde 1997. “Dan-
çar aqui é uma troca importante
não só para eles, mas para mim
também”, diz ele.

Concebido por Balanchine pa-
ra o New York City Ballet na dé-
cada de 1960, esse pas de deux é
conhecido pelo alto grau de vir-
tuosismo técnico que costuma
exigir de seus intérpretes. /M.E.M.

Foi eliminada
do projeto

Deve ser transferi-
da para outra área

Entre R$ 450 e
R$ 500 milhões

✽
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Depois

C omeça pelo nome man-
tido na publicidade, pa-
ra exportação, porque
garante a bilheteria. Pa-

ra a turnê brasileira, que come-
çou na terça-feira, no Theatro
Municipal de São Paulo, o “Ki-
rov” foi mantido nos anúncios,
sustentando, fora da Rússia, al-
go não mais possível lá. “Kirov”
sustenta um vínculo com o co-
munismo e com a falecida
União Soviética. Utilizado en-
tre 1935 e 1992, o nome homena-
geava Sergey Kirov (1886-1934),
um revolucionário bolchevi-
que, líder do Partido Comunista
da atual São Petersburgo, en-
quanto Mariinsky remete ao iní-
cio histórico, quando o Tzar Ale-
xandre II construiu, para a sua
esposa, a imperatriz Maria Ale-
xandrovna, o teatro que abriga

hoje a companhia que se torna-
ria uma lenda no balé.

O “modelo exportação” se
mantém na produção de O Lago
dos Cisnes trazida para o Brasil,
fazendo com que aquela que
dançaram aqui em 1996 seja
lembrada com saudade. Muito
possivelmente, não seria com o
elenco de agora e tampouco
com um acompanhamento tão
deficiente quanto o da Orques-
tra Sinfônica Municipal que o
Mariinsky aceitaria enfrentar
plateias mais familiarizadas
com a tradição do balé. Não so-
mente pelo seu questionável
oportunismo em adicionar cis-
nes negros ao corpo de baile,
pegando uma inadequada caro-
na na popularidade do oscariza-
do filme de Darren Aronofsky
(Cisne Negro), mas sobretudo
pelo desempenho do seu reno-
mado corpo de baile.

Obras do repertório clássico
costumam fascinar a plateia
com a altura das pernas dos bai-

larinos, a quantidade de pirue-
tas e de saltos. Todavia, se tudo
isso não for acompanhado da
justa inflexão de movimentos
da cabeça, da indispensável qua-
lidade de uso dos braços e, sobre-
tudo, do acabamento das termi-

nações de cada passo... Bem,
sem esse conjunto de atributos,
a dança simplesmente não acon-
tece. Ao longo dos desempe-
nhos de tantos artistas extraor-
dinários, um padrão foi sendo
estabelecido, e não são muitos

os que o atingem. O Mariinsky
costuma respeitar esse padrão,
mas não com um espetáculo co-
mo o que nos está oferecendo,
no qual nem o canhão de luz sa-
be bem a quem deve focar.

A ausência dos seus habi-
tuais uníssonos impecáveis jun-
tou-se ao tônus mal distribuí-
do e ao excesso de força e de
peso para configurar um de-
sempenho escolar, como se as-
sistíssemos a uma esforçada
produção – inaceitável para
uma companhia do seu porte,
que esgota ingressos a R$400.

O fato de Danila Korsuntsev
ser primeiro bailarino preocu-
pa. Sem carisma e sem qual-
quer traço de domínio interpre-
tativo, é prova de que a carên-
cia de estrelas masculinas, que
já vinha atrapalhando a compa-
nhia, se acentua de forma amea-
çadora. De príncipe, Danila não
traz sequer o porte, restando-
lhe apenas a altura.

Yekaterina Kondaurova, lista-
da como primeira bailarina no
programa, consta como primei-
ra solista no site oficial (www.
mariinsky.ru). Destaca-se mais
pelos deméritos do conjunto
do que por seus próprios atribu-
tos, pois ainda lhe falta tudo o

que separa uma ótima solista
(que ela é) de uma estrela: pre-
sença, magnetismo, habilidade
para tonalizar adequadamente
os papéis que desempenha (no
caso, o dos dois cisnes).

A recepção calorosa do públi-
co sugere uma reflexão, neste
mundo do consumo no qual vi-
vemos. Parece que a aquisição
do ingresso garante o aplauso. A
imagem publicitária se sobre-
põe ao que acontece, de fato, no
palco, ao vivo, blindando a possi-
bilidade de se lidar com o objeto
que está ali, na nossa frente, e
nele reconhecer qualquer tipo
de deficiência. Seria como admi-
tir uma falha nossa na aquisição
daquele ingresso – o que, de for-
ma alguma, não desejamos/po-
demos enfrentar. E se o sucesso
está garantido, já se pode imagi-
nar o que vai acontecer quando,
no dia 7 de setembro, o Ma-
riinsky apresentar o seu segun-
do programa, Gala, na Quinta
da Boa Vista, gratuitamente.

Versatilidade.
Grupo traz
repertório que
mescla clássicos e
novidades

Salas de aula
somavam 1.700 m2²

Cenários seriam
produzidos no espaço

Estimado em
R$ 600 milhões

✪ RUIM

No Municipal. Acompanhamento deficiente da sinfônica

Antes

ÁREAS CORTADAS JÁ

CONSTAVAM DA

PROPOSTA DESDE

AGOSTO DE 2008

SÃO PAULO CIA. DE DANÇA
Teatro Alfa. Rua Bento Branco
de Andrade Filho, 722, tel.
5693-4000. 6ª, às 21h30; sáb., às
21 h; dom., às 18 h. R$ 40/R$ 60.

Escola de Dança

Central de Produção

Custo da obra

O QUE MUDA

DIMENSÕES
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